7º Simpósio de Integração Científica e Tecnológica do Sul Catarinense – SICT-Sul



IDENTIFICAÇÃO DO PERFIL TECNOLÓGICO DE DISCENTES: ESTUDO DE CASO NA ESCOLA ESTADUAL INDÍGENA NHU PORÃ
Jaqueline Josiwana Steffens da Rocha1, Isabela Nardi da Silva2, Jadson de Stefani3, Juarez Bento da Silva4 , Loren Mattana Viegas5 ,Simone Meister Sommer Bilssimo6 
1Instituto Federal de Santa Catarina/ Campus Araranguá/ jaqueline.steffens@ifsc.edu.br
2Universidade Federal de Santa Catarina/ Programa de Pós-Graduação em Tecnologias da Informação e Comunicação/ isabela.ns@posgrad.ufsc.brnstituição
3Universidade Federal de Santa Catarina/ Tecnologias da Informação e Comunicação/ jadsonstefani@gmail.comniversidade 
4Universidade Federal de Santa Catarina/ juarez.b.silva@ieee.org
5Universidade Federal de Santa Catarina/Tecnologias da Informação e Comunicação/ lorenviegas@hotmail.com
6Universidade Federal de Santa Catarina/ simone.bilessimo@ufsc.br
Resumo: O objetivo deste artigo é apresentar uma análise do perfil tecnológico dos discentes da Escola Estadual Indígena Nhu Porã. Para isso foi realizada uma pesquisa de natureza aplicada, com abordagem qualitativa, de caráter exploratório e tendo o estudo de caso como modelo operativo. Os resultados mostram a necessidade de investimento na infraestrutura tecnológica da escola, desenvolvimento de projetos interdisciplinares que façam uso da tecnologia e focados no ambiente escolar, além da necessidade de capacitação para o uso das tecnologias da informação e comunicação para os docentes e alunos.
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1 INTRODUÇÃO
As Tecnologias da Informação e Comunicação - TICs cada vez mais ganham espaço na vida das pessoas. Assim, é latente a necessidade de proporcionar o acesso a estas tecnologias nas instituições de ensino, pois quanto mais cedo os alunos tiverem contato com recursos tecnológicos, mais cedo irão desenvolver habilidades e conhecimentos indispensáveis para o século XXI (COBO; DOCCETTI, 2018). Porém, os professores encontram dificuldades para fazer uso das TICs, como a falta de laboratórios de informática, acesso à internet e capacitação docente para usar tais ferramentas (SILVA ET AL, 2017). 

Uma das escolas que sofre com essa realidade é a Escola Estadual de Educação Indígena Nhu Porã, localizada na aldeia Nhu Porã, no município de Torres-RS. As primeiras atividades acadêmicas começaram em 1997, em um acampamento nas margens da BR 101. As aulas eram ministradas embaixo de uma árvore e somente em 2012 começou a funcionar em um galpão velho e de chão batido, sem banheiro, água e energia elétrica. Em 2014 o espaço foi reformado e ganhou 3 salas de aula, refeitório, secretaria e banheiros. 

Atualmente, a escola possui 50 alunos, do pré-escolar a 7ª série do ensino fundamental. As turmas são multisseriadas e os alunos são alfabetizados na língua portuguesa e guarani. Exercem atividades na escola, 5 professores, sendo 2 indígenas e outros 3 que trabalham em outras instituições de ensino do município. A escola não dispõe de laboratório de informática e tem apenas 3 computadores, um para acesso da diretora e professores e outros dois que ficam disponíveis para os alunos. O sinal da internet é precário e com frequência não funciona.

Diante dessa realidade, o Instituto Federal de Santa Catarina - IFSC, em parceria com o Laboratório de Experimentação Remota - RExLab,  da Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC, localizados em Araranguá-SC, desenvolve atividades na escola visando promover a integração das TICs nos processos de ensino e aprendizagem, e diminuir a brecha digital existente nas comunidades indígenas. Este trabalho tem como objetivo identificar o perfil tecnológico dos alunos pertencentes às turmas multisseriadas de 4º, 5º, 6º e 7º anos desta escola pública indígena para estabelecimento de estratégias que possam aprimorar as atividades pedagógicas da escola com uso da tecnologia.
2 TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NA EDUCAÇÃO
O Plano Nacional de Educação (PNE) 2014-2024, destaca o uso das TICs  como uma estratégia para melhorar “a qualidade da Educação Básica, do fluxo escolar e da aprendizagem”. Tais medidas passam pelo “acesso à banda larga de alta velocidade, aumento da relação computador/aluno nas escolas; promoção do uso pedagógico das TIC e à informatização dos sistemas de gestão das escolas públicas.”BRASIL, 2014). Porém na prática, pouco destas estratégias são executadas. O Censo Escolar de 2017 aponta que só “46,8% das escolas de ensino fundamental possuem laboratório de informática; 65,6% das escolas têm acesso à internet; em 53,5% das escolas a internet é do tipo banda larga.” (INEP, 2017). Apesar de 81% das escolas possuírem acesso a laboratórios de informática, somente 59% deles são utilizados e apenas 31% dos professores usam os computadores da escola para atividades didáticas com os alunos.
Em uma pesquisa sobre o uso das TICs nas escolas brasileiras, as principais barreiras para o uso das TICs nas escolas foram: Poucos computadores por aluno; Equipamentos antigos; Baixa velocidade na conexão de Internet; Ausência de suporte técnico ou manutenção; Poucos computadores conectados à Internet; Falta de apoio pedagógico aos professores para o uso do computador e da Internet; Ausência de curso específico para o uso de computador ou Internet nas aulas (CETIC, 2016).

A situação piora quando se trata da disponibilidade de recursos tecnológicos nas Escolas Indígenas. Conforme dados do Inep (2012) há no Brasil 2.833 escolas indígenas, distribuídas em 23 estados e 174 cidades. Deste total, 2.245 escolas ou 79,6% não possui acesso à internet e 2.259 (90,7%) não possuem laboratório de informática.

As lideranças indígenas já estão cientes da importância das TIC’s e seu uso educacional, pois as TIC’s possibilitam aos índios “conhecer diversas culturas, reafirmar seus costumes, ciência e processos próprios de aprendizagem. Assim, a inserção tecnológica nas aldeias deverá ser intermediada pelo ambiente escolar” (FEITOSA, 2017, p.92). Isso porque a escola, mesmo com pouca infraestrutura, ainda é o local de referência para novos aprendizados, incluindo a apropriação do uso das tecnologias.

Porém, é difícil exigir empenho e entusiasmo dos docentes se diariamente eles esbarram na falta de infraestrutura, capacitação e suporte para lidar com as inúmeras dúvidas que surgem quando novas propostas pedagógicas lhes são apresentadas. Esta indiferença se estende também aos alunos, que acostumados com a maneira tradicional de ensino precisam ser convencidos de que o uso de novas ferramentas pode trazer diferenças significativas, a curto, médio e longo prazo.

Isto posto, o uso de recursos tecnológicos em sala de aula pode contribuir significativamente para a construção do conhecimento, pois a facilidade de acesso às informações promove uma educação mais rápida e atraente. Para isso acontecer, o uso das TICs na educação perpassa a barreira do acesso à informação, “[...] elas têm que estar inseridas e integradas aos processos educacionais, agregando valor à atividade que o aluno ou o professor realiza” (VALENTE, 2014, p. 162).
3 METODOLOGIA
Quanto à natureza, esta pesquisa é aplicada, pois pretende buscar soluções para problemas reais de uma comunidade (FREIRE, 2013). Quanto à abordagem é qualitativa pois esse tipo de estudo relaciona o mundo real com o sujeito e este último não pode ser descrito em números (PRODANOV; FREITAS, 2013). Em relação aos objetivos é exploratória, pois possibilita o entendimento sobre o tema a partir de vários pontos de vista, permitindo assim melhor entendimento do conteúdo (GIL,2007). e quanto ao modelo operativo é um estudo de caso, que é “uma investigação empírica que analisa um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto da vida real.” (YIN, 2015, p.32). 

A pesquisa foi aplicada no mês de junho de 2018 para 18 alunos de classes multisseriadas de 4º, 5º, 6º e 7º anos da Escola Estadual Indígena Nhu Porã que participaram de algumas oficinas do programa “Promovendo a inclusão digital em escolas de Educação Básica da rede pública a partir da integração de tecnologias inovadoras de baixo custo no ensino de Ciências Naturais e Exatas”, desenvolvido pelo Laboratório de RExLab, da UFSC. Dentre as turmas da escola, optou-se por trabalhar somente com os maiores, devido às dificuldades de comunicação com os discentes das séries iniciais, pois estes se comunicam somente na língua guarani.

O questionário semiestruturado, com perguntas fechadas utilizado para essa pesquisa desenvolvido pelo RExLab, que usa como padrão para levantar o perfil tecnológico dos alunos que participam do programa InTecEdu - Introdução de Tecnologias na Educação. As perguntas relacionam-se ao uso de equipamentos tecnológicos (smartphones, celulares, tablets, computadores) e acesso à internet. Na próxima seção estão descritos os resultados e discussões desta pesquisa.
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A escola alvo deste trabalho conta com uma infraestrutura precária quanto à disponibilidade de recursos tecnológicos, não possuindo nenhum tipo de laboratório. A instituição possui apenas 3 computadores (um para a diretora e outros dois que ficam disponíveis para os alunos), uma impressora e internet com sinal é ruim. Os alunos participantes dessa pesquisa frequentam as aulas em duas turmas multisseriadas do 4º ao 7º ano da escola indígena Nhu Porã com idade entre 9 e 16 anos, sendo 11 do sexo masculino e 7 do sexo feminino. Esses números retratam o que pode ser facilmente percebido na aldeia: as meninas tornam-se mães muito novas e não frequentam a escola, priorizando os cuidados com a casa, filhos e/ou irmãos. 

As disciplinas de história, artes e matemática são as preferidas dos alunos. De acordo com os mesmos, essas disciplinas são aquelas onde eles têm maior oportunidade de relacionar o conteúdo aprendido em sala de aula com as atividades desenvolvidas na aldeia, estando presente nas lendas, crenças, artesanato e cultura. Quanto o uso das tecnologias, sete alunos têm acesso a celular/smartphone e nenhum possui computador. Os únicos computadores da aldeia ficam na escola. Como a disponibilidade de máquinas na escola é pequena, os alunos que tem celular levam para a escola para poder usar a rede sem fio. Eles afirmam compartilhar os equipamentos com os colegas, para que todos possam fazer uso da internet.

Como a disponibilidade de sinal de internet na aldeia é ruim, todos afirmam que o local mais utilizado para acessar a rede é a escola, o único lugar onde a internet ainda funciona. Quando questionados sobre a satisfação em fazer o uso dos poucos computadores disponíveis na escola, 83,3% que gostam muito. Apenas 5 deles conseguem acessar em casa, a partir de celulares. Em função de não ter nenhum tipo de acesso ou experiência com o uso de TIC’s nas salas de aula, a maioria ainda se mostra indiferente se tivesse que escolher entre usar ou não a tecnologia para estudar, pois ainda não perceberam na prática os benefícios de tal uso. Apenas quatro alunos usam a internet para realizar atividades escolares, seja para fazer pesquisas ou então conversar com os professores. 

Em contrapartida, quando inquiridos sobre a satisfação em realizar pesquisas na internet em atividades extracurriculares, 17 alunos afirmaram que gostam da ideia. Esse dado traz a importância da capacitação e estímulo dos estudantes a fim de usarem as TIC’s aliadas no processo de aquisição de conhecimento. Os discentes relatam ainda que aprenderam a fazer uso das poucas tecnologias disponíveis na aldeia por meio dos amigos e colegas de aula, de maneira informal, através da observação. Apesar de a maioria utilizar a internet e computadores há menos de um ano, todos acessam a rede pelo menos uma vez ao dia, sendo que as atividades mais realizadas é assistir vídeos e atualização das redes sociais. Isso revela o pouco uso das ferramentas para fins didáticos.

O professor indígena, Francisco Moreira Alves, afirma que “a equipe deseja usar a tecnologia para tornar as aulas mais interessantes, pois ao ver eles usando a internet vejo que aprendem muito rápido. Mas a gente fica de mãos atadas, pois não temos recursos e o governo não investe, estamos esquecidos. Também precisamos de cursos para saber usar os computadores e buscar materiais que sejam condizentes com o conteúdo das aulas, e ninguém aparece aqui para nos ajudar”.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este artigo apresentou uma análise do perfil tecnológico dos discentes de 4ª a 7ª séries de uma escola multisseriada indígena. Os resultados dessa pesquisa apontam para a necessidade de investimentos por parte dos órgãos públicos a fim de promover políticas para a implantação e uso das TIC nas escolas indígenas. Projetos interdisciplinares que envolvam as matérias de história, artes e matemática por meio do uso das TIC’s têm grande probabilidade de ter resultados positivos, pois os alunos possuem mais familiaridade com esses temas, devido ao fato de abordarem assuntos mais próximos de sua realidade, como no artesanato, cultura, arte e história indígena. Para isso, é preciso adaptar o uso das TIC’s para atender as particularidades culturais, prezando pela valorização das sabedorias tradicionais.

De uma forma ou outra, todos alunos fazem uso da tecnologia dentro do espaço escolar, porém poucos as relacionam com as atividades acadêmicas. Destaca-se então a importância de se desenvolver atividades didático-pedagógicas que façam uso das TIC’s, de forma a diminuir a indiferença percebida nos alunos quanto aos benefícios que a tecnologia pode trazer para o ambiente escolar. Ações desse gênero são importantes para os discentes, pois podem gerar mudanças na aprendizagem, diminuir a brecha digital existente entre as comunidades indígenas e as demais parcelas da sociedade. Além disso, pode contribuir para diminuir o analfabetismo escrito e digital, outro problema enfrentado pelos povos ameríndios.

Destarte, este trabalho possui alta relevância social, pois ao promover o uso das TIC’s no ambiente educacional indígena, os alunos e professores podem ampliar sua visão de mundo. Com a realização de trabalhos e aulas intermediadas pela tecnologia, estas tornam-se mais dinâmicas, ampliam o contato com outras aldeias, diminuem distâncias, facilitam a valorização da cultura e promovem uma educação digital inclusiva.
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